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QUERELLADOSm PRESOSlll E AFFIANÇADOS (2001000)
Oli Coata apita

—  A  defeza do mea- eOorme críme —  reclama —  a presen^ dos caricaturados —  nas posições respectivas 
para se poder provar a identidade — quando ella se prove terei direito ao privilegio c z c Iu síto  das verdadeiras e au-

•( • k \  ^  u i \ "

thenticas efli^es dos jesuítas da terra —  ou poderei doclarar como aggressores e injuriadores os que no corpo Ae de-

S í-

licto identificaram com esteS l>onecos as pessoas de S. M. e quejafldos —  requerendo querella contra eLes — Depob 
d'isto —  venha a corda e o carrasco.

K?
Comèço a subir, e  em chegando lá acima é que-os senhores váo vêr o  que é uma posição elevada.

m o  11 i.n^agpjifcn ma de Olin in  te (kime, i l ISO
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Uma qnerella em Mlmolra

Uif

A t a ix d e  proce:«ado o-diníonio óMaria. 0  numero 
que determinou a quereila é o i54, publicado a n  de 
maio d’e$te anno, isto é, ha seis mezes menos dois dias.

E  ainda ha quem aíiirme que a justiça n'este paiz anda 
a passo de churrião! E ainda ha sugeitos que resolvem 
não voltar mais ao Limoeiro com o utilissimo pretexto 
de que lhes apodrecem por iá os ossos, era quanto a jus­
tiça lhes enfronha os autos para dormir sobre elles o seu 
somninho m. "oto !

Quem instaura um processo complicadissimo na baga- 
tella de cento e oitenta dias, é papa assorda.. .  Pois não 
fo ste ! . . .

Que se vejam n’este espelha os detractores encarta­
dos da boa perna da ju stiça... Que acudam em chusma 
os andarilhos famosos d’este mundo e ilhas adjacentes, se 
querem apanhar uma ci^a na prosapia, como aconteceu 
ao Bargossi com um primo do meu ga llego ...

E senão, oiçam.
Ha seis mezes que o ministério publico deu quereila 

contra o Q4ntonioaMaria; o tribunal instaurou-lhe imme- 
di^taraente processo; foram chamados os peritos corape- 
tehtes para o exame de sarúdade : o Manuel Bento de Sousa, 
o Alvarenga e o Assis de F a ro ; os clinícos procederam á 
autopsia do <i4 ntomo (Stfarw, arrancando-lhe as vísceras, 
que depositaram dentro dum  vidro cuídadosamente ro- 
Inado e lacrado, como quem enfrasca aguardente de ginjas 
para o inverno; depois de aturado e escrupuloso exame 
a toda aquelia mixordia, encheram de rhetonca scientífica 
dois ou tres cadernos d$ papel sellado, e mandaram tudo 
—  viceras e rhetorica —  para o cartorío do escrivão res- 
pectivo.

Pelo seu lado, o tribunal náo descançava; os ofíiciaes 
de diligencias andavam todos n'uma dobadoura; inque- 
riam-se testemunhas, procedia-se a devassas, davam-se 
buscas nos domieilios.. .  um inferno ! E  o processo cres­
cia, crescia a olhos vistos, como aquelles globos de bor­
racha vermelha quando lhe assopram pela gaitinha...

Finaimente concluiu-se ! 11
Estava enorme, espantoso, descommunal! Tinha, quando 

embralhado debaixo do braço do fíel de feitos, a appa- 
rencia phantasmagorica d’um grande paio de A rraiolos!

O escrivão examinou-o, rubncou-o, compulsou-o e per­
guntou ao ju iz :

— V. ex.* não me dirá o  que hei de eu fazer d'este 
chouriço?...

—  Eu sei lá ! respondeu o magistrado — leve-o comsigo 
e ponha-o ao fumeiro na chaminé do seu carto rio ... póde 
muito bem ser que ainda aos venha a ser util n'algum 
dia de jejum. . .

Passaram-se dias, semanas, mezes, e a empreza de 
S. Carlos annunciou o debute do G ayarre...

E  a folhinha do padre Vicente aceusou a approximação 
do dia a5 de novembro —  a renda das casas...

E  o tendeiro, o sapateiro, o alfaiate e o cortador come­
çaram a mandar as co n tas...

—  Está m a l!— disse o juiz para o escrivão: A  papa- 
roca vae faltando, e eu sinto um appetite dos diabos...

—  Se V . ex.‘  quer que eu.traga algum reforço da sal- 
gadeira...

—  Pois traga, trag a .. .  O lh e ...' ponha-me oas brazas o 
chouriço do Oín/onio SMaria que já deve èstar bem cu- 
radinh o...

E  aqui está como o chouriço velu a lum e; tihha che­
gado 0 dia de jejum  ’e 'era-preciso comer alguma coisa.. .

P ajj.

<? '

Desenganae-vos rapazes 
Que lidaes pela vermelha;
Esta monarchia velha 
Não cae com dois safanões:
Do bago que nós lhe damos.
Tirado ao páo da barriga.
Forja as armas com que briga 
Para vencer eleições.

O proprio Zé, que por vezes 
Contra a choldra ergue o  seu grasno, 
É  o  tal pedaço d’asno 
Que se v e n d e ... vil, s o e z ! . . .
Se vendendo-se aos farcistas 
Mostra falta de miolo.
Dá prova de maior tolo 
Quando chora o mal que fe z !

Diz 0 Z é:  «l>uro8 tributos 
Me fazem vergar o lombo,
Aos mandões sirvo de bombo,
Minha sorte é sempre amarga I»
—  Pois que querias, palerma ? I 
Outra sorte não esperes :
Em quanto tu te venderes 
Has de ser burro de carga I

Desenganae-vos, rapazes;
Não leva a coisa caminho.
Porque o iorpa Z é burrinho 
Na cabeça nao tem luz.
—  Quanao elle entrar em lamúrias. 
Batendo co'as mãos na testa, 
D izei-lhe:— Foste uma bésta.
Só a albarda é que tens jus.

O» {féuieoii* de Síã-o

,vVV'
4.C

Afastára-os o dedo inexorável do destino, uniu-os o dedo 
providencial do sr. Fontes. Aquelle queixo isolado grunhia 
no parlamento os suspiros hypochondriacos d'um corpo 
sem alm a; aquelle nariz abandonado espirrava cá por 
fóra as endeixas melancholicas de um prato de favas sem 
loicin ko...  Mas tudo se rem ediou: máo piedosa fez bro­
tar do ventre da urna o cordão umbilical que ha de unir 
no seio da camara electiva esses dois ãamezes, que as 
excrecencias p h ^ c a s  e as diliciencias moraes já tinham 
unido no seio d’ esta camara o p tica ...
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Pobres nariasos T

2 ^
Pobres narizes coitados, 

Condemnados
A o  sabor dos p a rl^ e n to s  I
Antes tiveasem  de andar 

A afirontar
0  tempo, as chuTas... os ventos...

C á fora tinham pivétes,
Bons cheiretes,

Rapá& tabacos, sim ontes;
L i,  n' êssâ cam ra saloia 

Tem  de appoia...
Tem  de appoiar sempre 0 Fontes.

Cá fóra tinham jardins 
Com jasmins

E  o  branao trevo dos m ontes;
L i ,  n'esse triste mester,

Só  tem mer...
Só tem meramente 0 Fontes I

Pobres narizes, coitados,
Apenados

Em tao curtos horísontes I
Se bem mais oáo lhes valêra, 

Feito em cera
Não pôr o nariz do Fontes...

.1 ,

V

P an.

“Cr

; í ^ ií

. ' S ?

Os prelos republicanos expiuiram mais duas bombas de 
dynamtte: A E ra  Nova e 0 Trinta Diabos Comp.* As 
instituições deicam-lhes a lingua de fóra, mas náo i  com 
0 fito da sorriada é com o  ardor da pimenta.

O s  o a n d l d a c o *  I n f e l l z e a s

A o M a g alh ã es  L ih a

Ó terrível demagogo,
Petroleiro do demonio,
Que sem tregoas lanças fogo 
Aos thronos —  de Santo Antonio^

T u  que discutes e altercas 
Contra a c ’rôa dos reinantes. 
Porque é que os votos náo mercas. 
Com meias &rias so a n tes? ...

De Mirabeau, nos comicios.
Sempre a constante parodia! 
Sempre os mesmos exercícios, 
Sempre a mesma palinodia !

Apresenta-te á m oderna;
Mais bago e menos parola. . .
Que o  povo náo se governa 
Com cantigas á viola. . .

A o  Na u o r á d o

Namorado inconsolável.
Casquilho entre os mais casquilhos, 
A  que a sorte inexorável 
Deu co'a taboa nos fundilhos;

Namorado, náo te espante 
Ter's na lu a a  dado a borda, 

a uma, pérfida amante,
B  vulgar roer a corda...

É devassa e só escura
Quem lhe encha d'oiro o r ^ ç o ;
P ra  agradar á prostituta,
Só sendo rico e devasso...

E  Tu, que em graça e talento 
Ès a flor dos namorados.
Tens só dncoenta por cento 
6'aquelles dois predica

A o M aia

Ó Maia, náo te apoquentes 
Por motivo táo pequeno.
Que usam falhar as sementes 
Se náo se estruma 0 terreno...

Sri que és homem de recursos. 
Mas fói arrojo inaudito,
Só com pri^am m a e discursos 
Ir luctar co'o Periquito !

Elie tem modos sermos,
T u  tens gestos theatraes,
— Mas ru tens nariz de menos 
E  eile tem nariz a mais.~

se acaso em teu proveito 
'  } lío  nariz désse metade, 

i; Ficava 0 caso perfeito 
il|D'aquelle burro e do frade-.

Pan.
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» .  C a r l o s  — 0  acontetímento superior a tudo.
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Aiwuncio do T>iario de Noticias, por onde se prova que 
ainda ha em Lisboa casões honestos ~  e maduros;

S. A.
Ha peisoas que podem dispensar 3 ou 4 divisões in­

cluindo cosinha por cima da sua habitação, (aaua Airtada), 
mas que n io  querem alugar por causa do oarulho. Ha 
mulher e marido de 3o a 40 annos, socegados, e  de bons 
sentimentos, elle vae ás 9 horas para o  seu emprego e 
recolhe i s  5, e náo tem noitadas, nem mesmo serões; 
ella trata de todo 0 arranjo da casa, e só dá i  lingua com 
alguma visínha, quando não lhe p<^e fugir, e visto que 
saoe voltar, arranjar e pôr á moela os seus vestidos, en­
tende ser melhor este emprego de tempo, do que dizer 
mal da vida alheia. Este casai, já com 0 juízo no seu lo- 
gar (maduro), deseja nas proximidades da Praça do Prín­
cipe Real, ou Imprensa Nacional, 3 ou 4 divisões incluindo 
cosinha.

\L i

X

JB m p r e s a  « n o y o l o p e d i o a

Dá conselhos, cobra dividu,
Póe noticias nos jomaes,
Pela quota deminuta 
De quinhentos réis m ensaes!

Tem  empregados zelosos 
D ’uma actividade louca,
Tudo de prompto r e s o lv e ...
Basta só ^ d ir  por b o c a ...

Trabalha de noite e dia,
Náo tem descanços nem ocios. 
Responde a cres mil perguntas, 
Trata todos os negocios,

Quer seja uma questão simples, 
Quer seja assumpto g ra ú d o ...
—  Não i  barato, é de graça,
Não é empreza, é / a j  tudo!

Pan.

THEATROS

O y m a a B l o

7̂ /

/

r A  ' 2 ^ n̂ TFDUMi’ t MlIlTci

0  Marido no Campo, fez com que regressassem a Lis­
boa os poucos maridos que ainda se achavam no campo 
e  que nao quizeram deixar dc ver a exceilente peça de 
Gervasio Looato.

X r iík d a d e

í i

Na Princesa de Trebisonda debutaram dois novos artis­
tas, : uma consta de calção de malha e um macaquinho de 
saiote de beitilha. Ambos vivos, espertos, buliçosos, não 
Mbemos qual tenha mais disposição para a arte, se a fi­
lha da Elisiaria, se o macaquinho do S etn itb ...

O  scenario do 1.® acto faz-nos antever a possibilidade 
de que o Palha transfira um bello dia toda aquella caran­
guejola oara a p o iu  do theatro e se ponha a gritar es­
carranchado no zabum ba:

—  Podem comprrrrrar os seus bilhetes... vae prrrrrin- 
cipiarimmediatamente!.. .

■-4 S -
'èts
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